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 Disseminação e aumento do uso da Computação Ubíqua;
 Importância da Adaptação ao Contexto na UBICOMP;
 Contribuição para consolidação de frameworks de desenvolvimento 

   de aplicações adaptáveis ao contexto;
 Colaboração   com   estratégias   para  a  qualificação  do   controle 

   dinâmico da adaptação, à nível de ambiente de execução.

 O objetivo central do trabalho é avaliar a exploração dos conceitos 
de Web Semântica e Sistemas Autônomos como estratégias de 
controle da adaptação ao contexto na computação ubíqua, 
considerando as principais características e desafios de pesquisa 
da mesma. Será criado um modelo ontológico para o ambiente 
computacional provido pelo middleware  EXEHDA, e a proposta é 
tomar decisões automáticas de adaptação para este ambiente, com 
base em informações monitoradas, informações semânticas e 
inferências a partir das mesmas. Assim, a proposta do trabalho é 
criar um modelo de controle da adaptação dinâmica de aplicações 
em ambiente ubíquo.

DESAFIOS DE PESQUISA:
 adaptação ao contexto dinâmica e automática;
 Exploração das depêndências de contexto;
 mecanismo de adaptação em separado das aplicações;
 adaptações para as aplicações e para o middleware; 
 facilidade de manutenção e reutilização das diferentes                     
 informações  necessárias ao modelo;
 facilidade e  agilidade no desenvolvimento de novas aplicações;
 inferências para a tomada de decisões de adaptação.

Computação Ubíqua: trata do acesso ao ambiente computacional do 
usuário, todo o tempo, de qualquer lugar, com qualquer dispositivo. 
Características: distribuídos, dinâmico, móvel, heterogêneo e mutável; 
com centralização no usuário e com tendência à invisibilidade no 
controle dos estados da aplicação. Adaptação ao Contexto: alteração 
no comportamento, na estrutura ou na interface da aplicação, em 
resposta às mudanças de estado em elementos de contexto.
ONTOLOGIA: especificação formal e explícita de uma conceituação 
compartilhada. Processável por máquina, permitindo automatização do 
raciocínio, definições de conceitos, instâncias, relações, restrições e 
axiomas. Captura o conhecimento apresentado não apenas por um 
único indivíduo, mas por um grupo.
Computação Autônoma: auto-configuração, auto-tratamento, auto-
otimização e auto-proteção.

 

 Tendo  por  base  os  esforços  de  estudo  e pesquisa realizados para a  
 concepção  do     EXEHDA-DA,   destacamos   a   seguir    as   principais 
 contribuições contempladas pelo trabalho realizado:
 concepção  de   um    Framework   para criação do modelo ontológico 
   de regras para a política da aplicação, com as funcionalidades:

- definição da aplicação e seus componentes;
- definição dos adaptadores  com perfil adaptativo;
- definição de parâmetros para tomada de decisão de adaptação;
- manipulação de parâmetros existentes;
- associação de parâmetros ao tipo, valores e critério de utilidade;
- relação entre aplicação, componentes e adaptações;
- instanciação do modelo ontológico da política da aplicação;

  participação da criação da ontologia ONTUBI (ambiente ubíquo);
  captura de contexto personalizada por aplicação;
  concepção   do modelo    ontológico de adaptações previstas para as 
    aplicações, utilizado em tempo de execução pelo EXEHDA-DA;
  possibilidade    de    regras   de   adaptação    que   modifique    tanto 
    aspectos funcionais como parâmetros de outras regras;
  definição da arquitetura de software do EXEHDA-DA;
  especificação  da  interface  do EXEHDA-DA com os outros  serviços 
    do middleware;
  especificação  dos  comandos  adaptativos  para  definição de ações 
    adaptativas assíncronas, a nível da aplicação.
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